
arney di? qut^overno 
BRASÍLIA — 0 presidente do PDS, 

^senr,:Jor José Sarney, garantiu ontem 
que o apelo dos vereadores pela pror
rogação de seus mandatos será uma 
posição a ser pesada quando da de
cisão que o partido tomará a respei
to do assunto. 

Como os principais líderes do Con
gresso, ele recebeu a visita do depu
tado Henrique Brito,, presidente da As
sociação dos Municípios do Brasil, que 
lhe levou os dirigentes da União de 
Vereadores do Brasil e representantes 
da maioria das Câmaras Mun;cipais da 
capitais dos Estados brasileiros. 

. Ao receber a manifestação pror-

rogacionista, assim se expressou Sar
ney: 

"Constitui preocupação constante 
nossa o funcionamento das Câmaras de 
Vereadores. Seria um absurdo a ace-
falia municipal, com a ausência do Po
der Legislativo, que é o poder mais im
portante como órgão fiscalizador", dis
se, referindo-se h possível intervenção 
nos Municípios. 

O líder do PDS na Câmara, Nelson 
Marchezan, praticamente adiou para 
agosto a reunião da bancada do parti
do governista para definir uma posi
ção uniforme em relação às propos

tas de emendas à Constituição qwe 

los vereadoie^ 
s 

pmrrogam mandatos Ue>pre*feitos e ve
readores até 1982. Marchezan disse que,* 
embora lhe tenham solicitado urgência 
na reunião, ele acha que © PDS não 
deve fechar a questão já, prejudicando 
os entendimentos com outros partidos. 

Âo receber os representantes da 
Unilo de Vereadores, © líder gover
nista disse que o PDS está empenhado 
em buscar entendimento eom outros 
partidos visando definir a questão das 
eleições municipais de novembro e fi
cou satisfeito em saber que os prefei
tos e vereadores oposicionistas preten
dem pressionar os deputados federais 

dos man-


